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Introdução

As desordens da coluna cervical é uma importante causa de morbidade musculoesquelética,

associadas à dor, limitação funcional, incapacidade laboral e absenteísmo. Essas condições

afetam de forma expressiva a população adulta e idosa, resultando em perda de

produtividade e aumento do uso de serviços de saúde. Apesar da alta prevalência, o impacto

econômico dessas afecções ainda é pouco evidenciado no Brasil. Estudos de custo da

doença permitem mensurar o impacto econômico dessas condições e subsidiar decisões

gestoras e otimizar a alocação de recursos públicos em saúde.

Objetivos

Analisar os custos hospitalares e ambulatoriais associados às desordens da coluna cervical

no Brasil no ano de 2024.

Metodologia

Desenho do Estudo: Estudo de custo da doença, observacional, descritivo e retrospectivo.

Perspectiva: Sistema Único de Saúde (SUS).

Abordagem de Custos: Abordagem top-down, baseada em dados secundários.

Fonte de Dados: DATASUS – Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) e Sistema de

Informações Ambulatoriais (SIA/SUS).

Horizonte Temporal: Janeiro a Dezembro de 2024.

População do Estudo: Adultos (18–59 anos) e idosos (≥60 anos) com diagnósticos

compatíveis com desordens cervicais (CID-10: M43.3–M54.2).

Análise dos Dados: Os dados foram processados no software TABWIN v.1.4.1 e analisados

de forma descritiva, com apresentação dos resultados em valores absolutos (R$) e

percentuais.

Resultados

Em 2024, os dados de atenção hospitalar (SIH/SUS) apontaram um custo total de R$17,9

milhões. No âmbito ambulatorial (SIA/SUS) , o gasto foi de R$16, 1 milhões, referente ao

mesmo período.

Gráfico 1: Total dos Custos Hospitalares e dos Custos Ambulatoriais em 2024.

Resultados continuação
Gráfico 2: Custos Hospitalares por Faixa Etária (SIH/SUS – 2024).

Gráfico 3: Custos Ambulatoriais por Tipo de Procedimento e Faixa etária (SIA/SUS –

2024).

Conclusões

As desordens cervicais representam uma carga econômica significativa para SUS, com

maior impacto entre adultos em idade produtiva. A predominância dos custos com serviços

hospitalares e procedimentos diagnósticos reforça a importância de estratégias preventivas

e de programas de reabilitação voltados à população economicamente ativa.
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